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JAIR BOLSONARO ENQUADROU  
A DIREITA  
O envio de uma carta por Jair Bolsonaro, direto do isolamento da prisão do-
miciliar, ultrapassa o simbolismo da resistência política; trata-se de um movi-
mento estratégico determinante para o xadrez eleitoral e, acima de tudo, de um 
enquadramento interno necessário. 

Para o eleitorado conservador, a restrição de sua liberdade é vista como uma 
tentativa escancarada do sistema de silenciar o principal polo de oposição no 
país. Contudo, o impacto da mensagem lida por seu filho, o senador Flávio Bol-
sonaro neste 11 de julho de 2026, mostra que o capital político do ex-presidente 
permanece central — quem achou que o bolsonarismo estava órfão cometeu 
um erro de cálculo brutal.

O conteúdo do texto é pragmático e carrega um aviso claro. Ciente das fissuras, 
das vaidades e, principalmente, de lideranças que tentam surfar na sua onda 
para falar em seu nome sem autorização, Bolsonaro foi direto ao ponto:

“O momento é de arregaçar as mangas, deixarmos de lado as possíveis diferen-
ças, e cada um se empenhar pelo nosso pré-candidato à Presidência Flávio Bol-
sonaro, a melhor opção para livrarmos o Brasil da corrupção, da violência e do 
empobrecimento.”

Ao apontar formalmente Flávio como seu porta-voz e deixar claro, mais uma 
vez, que ele é seu herdeiro direto para a disputa presidencial, o ex-presiden-
te busca estancar divisões internas e unificar o discurso. A indicação funciona 
como um verdadeiro teste de lealdade para as bases e, sobretudo, para os caci-
ques regionais que cresceram à sombra do bolsonarismo, mas que ensaiavam 
voos autônomos ou tentavam se colocar como os "novos líderes" do setor. 

Ao encerrar com o tradicional lema Deus, Pátria, Família e Liberdade, Jair reconecta 
o pragmatismo da sobrevivência política aos valores ideológicos inegociáveis que 
moldaram o movimento desde 2018. O recado de bastidor é nítido: a liderança não 
está em disputa e não há espaço para intermediários autoproclamados.

Obviamente, o movimento é alvo imediato de ceticismo por parte da esquerda 
e de analistas da velha mídia, que torcem pelo desgaste de uma liderança tu-
telada pela justiça. No entanto, ignorar o peso desse manifesto é um erro cras-
so de leitura de quem não entende o Brasil profundo. Bolsonaro consolidou 
um eleitorado fiel porque representa a única reação real e organizada contra 
a agenda do PT, defendendo pautas como o endurecimento contra o crime e a 
preservação dos valores tradicionais. Para milhões de brasileiros, as entregas 
materiais e o resgate do orgulho nacional em seu governo continuam sendo o 
único farol de eficiência e decência administrativa.

O grande desafio da direita agora, como a própria carta sugere, é a maturidade 
e a disciplina. O movimento não pode se perder em debates paralelos ou em 
projetos de poder individuais de quem quer o bônus do voto conservador sem 
pagar o ônus da lealdade.  A resiliência desse eleitorado reflete a força de um 
Brasil que trabalha, produz e anseia por liberdade, cansado da insegurança, da 
asfixia estatal e do retrocesso econômico. 

Embora o debate político hoje ocorra sob condições severas de censura e res-
trição, a capacidade de mobilização de Jair Bolsonaro permanece como uma 
força avassaladora. Para quem realmente quer tirar o Brasil das mãos do PT, o 
caminho já foi traçado: basta seguir o líder e fechar fileiras com quem ele esco-
lheu para liderar a marcha.

•  Comando reafirmado:  Mesmo sob 
prisão domiciliar, Jair Bolsonaro 
preserva sua influência sobre 
o eleitorado conservador e as 
lideranças da direita.

•  Sucessão definida: Flávio Bolsonaro 
recebe o respaldo formal do pai 
como porta-voz, herdeiro político e 
pré-candidato à Presidência.

•  Lealdade e unidade: A carta 
cobra disciplina, contenção das 
disputas internas e alinhamento dos 
grupos conservadores em torno da 
candidatura escolhida.

12 de Julho de 2026.




